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sam o Bem para sempre, porque seme­
lhantes trabalhadores da luz sabem 
converter a treva em claridade, os espi­
nhos em flores, as pedras em pães e a 
própria derrota em vitória, criando in­
variavelmente o Céu onde se encon­
tram e apagando os variados infernos 
que a ignorância inflama na Terra pa­
ra tormento da vida. 
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Palavras e Exemplos 

A palavra esclarece. 
O exemplo transforma. 

Indubitavelmente, na vida pública 
e na vida particular, há quem espere 
pela bênção da paz e da alegria, suspi­
rando pelas melhores realizações do es­
pírito. 

* 
Corações tresmalhados na sombra, 

almas combalidas aos choques da vio­
lência... 
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Muitos se perderam temporaria­
mente nos resvaladouros da vaidade e 
do orgulho, outros enregelaram o pró­
prio coração ao sopro frio da adversi­
dade. 

* 
Atravessam o mundo, à maneira de 

torturados duendes da aflição, crendo 
e descrendo, construindo e destruindo, 
desorientados e inconseqüentes, entre 
o desequilíbrio e a inquietação a que 
se renderam. 

* 
Rogam caminho de recuperação 

que lhes assegure o retomo a si mesmos 
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para a edificação da própria tranqüili­
dade. 

* 
Decerto, somos naturalmente indu­

zidos a falar-lhes do que sabemos e do 
que somos e, nesse sentido, muitas ve­
zes, despendemos precioso tempo, ar­
gumentando, esclarecendo, pesquisan­
do, comparando, discutindo... 

* 
Esquecemo-nos de que a escada ter­

restre se caracteriza por degraus dife­
rentes e de que todo espírito é um 
mundo por si, com recursos, tendências 
e movimentos que lhe são próprios. 
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Daí, quase sempre, a dificuldade 
para que a nossa intervenção verbalís-
tica possa atingir os fins a que nos pro­
pomos. 

* 
Lembremo-nos, porém, de que o 

doente exige remédio, antes do estudo 
acerca da moléstia que o vergasta e re­
cordemos que o faminto precisa de pão 
que lhe sacie o estômago, antes do ser­
mão primoroso que se lhe endereça. 

Em suma, não nos despreocupemos 
da prática, antes da lição palavrosa. 

* 
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A ovelha transviada não reclama 
apenas a noção do rumo que lhe com­
pete. 

Antes disso, necessita da devoção 
afetiva do pastor que a socorre e lhe en­
sina, pelos próprios passos, a estrada 
certa. 

* 
Indiscutivelmente não podemos 

privar os nossos irmãos de Humanida­
de da herança do Cristo, em suas lumi­
nosas advertências, contudo, antes do 
verbo, ofereçamos aos que nos acompa­
nham no mundo a bússola de nossas 
próprias experiências. 
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Falando, sem dúvida, divulgaremos 
preciosas notícias do Mestre. 

Mas, vivendo-lhe os ensinos, através 
de nossos próprios testemunhos, con­
duziremos nossos companheiros da 
Terra, aos caminhos da luz. 
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No Combate à Ignorância 

— "Não situeis a lâmpada sob o al­
queire" — advertiu-nos o Mestre, con­
vocando-nos ao ministério permanente 
da luz. 

* 
Segundo cremos, pretendia o Cris­

to convidar-nos à claridade incessante 
para que as sombras não nos senho­
reiem a vida. 

E que a ignorância, por denso man­
to de sombras, estende-se, no mundo 
em quase todas as direções. 


